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Versão Preliminar - Ata da 3ª Reunião da Câmara Setorial de Amendoim 

 

Informações gerais  

 

Data:  07/05/2014 

 

Horário: 08h30 Local: Escritório de Desenvolvimento Rural de Tupã   

 

Participantes:  

 

Adriana Cappi Paulini (Codeagro/SAA); Alessandra Pereira Fávero (Embrapa Pecuária Sudeste); Antonio Fernandes 

Campos (ABAESP); Augusto Cesar Strini Paixão (Copercana); Denizart Bolonhezi (APTA/SAA); Djalma Bellarmino 

(Coopercitrus); Eduardo Prada Neto (ADIAESP); Ernesto Fantini (Andef); Fernando Borges (Sementes Esperança); 

Francisco Ricardo de Toledo (ANDAV); Geraldo Geraldi Junior (DSMM/CATI); Gustavo Pigossi (CATI/EDR Jaboticabal); 

Ignácio J. Godoy (IAC/Campinas); José (Amendupã); José Roberto de Macedo (Dori Alimentos); Leonardo Agostinho 

(Agricultor); Lincoln José Gabriello (Santa Helena); Lucas Agostinho (Agricultor); Luis Fernando Pedrilho (ANDAV); Luiz 

Antonio dos Santos Vizeu (ABIMAQ); Marco Martins (K.B.M.); Mauricio Lou Daneluti (Camap); Pablo River (JLA Brasil); 

Paulo Lossila (Amendupã); Paulo Umberto Henn (Coplana); Romildo Contelli (Camap); Sandra Mantelatto (Andav); Sidney 

Bedore (Sementes Esperança); Thales Pereira Barreto (Sindag); Vanessa Fernandes Bidoia (Agromerica); Wilson 

Aparecido Serra (K.B.M.); 

 
 

Pauta 

1. Abertura da reunião, leitura e aprovação da ata; 

2. Apresentação de informações e propostas dos grupos de trabalhos: 

I. Defesa Sanitária; 

II. Tributação; 

III. Pesquisa; 

IV. Expansão de áreas de cultivo; 

V. Cenário do Mercado Nacional; 

VI. Cenário do Mercado Internacional; 

3. Outros Assuntos 

 

1. Abertura da reunião, leitura e aprovação da ata;  
O presidente da Câmara Setorial de Amendoim, Sr. Luiz Antonio Vizeu, agradeceu a presença de todos e iniciou 

agendando a próxima reunião para o dia 13 de agosto, na cidade de Jaboticabal, tendo em vista o XI Encontro do 



Amendoim. Foi acordado o horário para todas as reuniões da referida Câmara, que foi estabelecido para ocorrer 

sempre às 13:30h. Dando prosseguimento, foi feita a leitura da ata e não havendo manifestações, foi aprovada. 

2. Apresentação de informações e propostas dos grupos de trabalhos 

       Seguindo a pauta, sobre os grupos de trabalho, foi estabelecido quem seriam os coordenadores de cada 

um, sendo: Sr. Ernesto Fantini (ANDEF) em Defesa Sanitária; Sr. Antonio Fernandes Campos (ABASP) em Tributação; Sr. 

Ignácio J. Godoy (IAC) em Pesquisa e Denizart Bolonhezi (APTA) em Expansão de áreas de plantio. 

 

I. Defesa Sanitária: 

          Com a palavra, o coordenador, Sr. Ernesto iniciou abrindo participações no grupo, sendo incluído o Sr. 

Eduardo Prado (Adiaesp) e solicitou que fosse confirmada a participação do Sr. Pedro Faria Jr. (Biosphere). 

Prosseguindo, foi citada a Nota Técnica que está sendo criado pela Sra. Taís Suassuna (Embrapa), com auxilio de 

outras pessoas, como o Sr. Pedro e o Sr. Odair Aparecido Fernandes (Unesp) entre outros, que deverá estar  pronto 

até a próxima reunião, para encaminhamento ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para ser 

discutido junto a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Atualmente, há a necessidade de se incluir a 

cultura como “minor crops” para posteriormente os produtores pleitearem o registro de defensivos agrícolas.  Foi 

solicitado que este encaminhamento fosse feito via Câmara Setorial, solicitando apoio da Secretária Mônika 

Bergamaschi. 

 

II. Tributação: 

O Sr. Antonio Fernandes Campos (ABAESP), coordenador do grupo, relatou que não houve muito progresso, 

porém se comprometeu a dar uma maior agilidade ao assunto. Foram incluídos no grupo o Sr. Agusto S. Paixão 

(Coopercana), Sr. Romildo Contelli (Camap), Sr. Lincoln J. Gabriello (Santa Helena) e Sr. Paulo Lossila (Amendupã). Foi 

discutida a alta taxa de tributação na venda de produtos para outros estados, o que acaba estimulando a 

irregularidade.  Foi sugerido o encaminhamento de um documento à Secretaria da Fazenda, com argumentos que 

comprovam que o estado de São Paulo terá benefícios diretos e indiretos com a liberação do crédito para o 

pagamento dessa tributação.  

Surgiram algumas dúvidas de como a área contábil das empresas podem utilizar melhor a legislação atual e 

conseguir diminuir seus custos ou recuperar impostos. Com isso, o grupo ficou de se reunir (agora, com os novos 

integrantes) para aprofundar esse assunto e concluir a proposta de alteração da lei ou do entendimento da lei. 

 

III. Pesquisa: 

O coordenador, Sr. Ignácio J. Godoy iniciou a apresentação (ANEXO1), onde o referido grupo listou 16 demandas 



e gargalos tecnológicos do setor, subdividindo em 45 linhas de pesquisas e mais 5 assuntos passíveis de ações de 

transferências/difusão ou de políticas públicas. Sr. Vizeu, solicitou que os presentes encaminhassem sugestões e 

fizessem uma listagem priorizando os assuntos, além de que fossem identificadas as instituições e centros de 

pesquisas para auxiliar neste trabalho junto a Câmara Setorial. O grupo organizará essas contribuições, julgando-as 

de acordo com os propósitos do documento e após a consolidação desse levantamento, o grupo fará: I) A avaliação de 

cada pesquisa quanto ao nível atual de conhecimento e existência ou não de projetos em andamento; II) A colocação 

de cada linha em uma escala de prioridade; III) A identificação das competências para a realização das pesquisas 

relacionadas (instituições e centros de pesquisa); IV) O levantamento dos entraves para realização das pesquisas; V) 

Propor ações que estejam ao alcance da Câmara Setorial para a sua implementação (sendo que este, será o objetivo 

final do documento). Por fim, foi incluído o Sr. Eduardo Prado (Adiaesp) no grupo.  

 

IV. Expansão de áreas de plantio: 

Dando inicio ao assunto, o Sr. Denizart citou que em um dos seus encontros com a Secretária Mônika 

Bergamaschi, a questionou sobre o arrendamento de terras para a cultura do amendoim, e ela falou sobre o Estatuto 

da Terra, que impede que isso ocorra de forma legal. Buscando maiores informações sobre o assunto, foi verificado o 

que realmente acontece, então foi proposta uma forma de se alterar isso, talvez com argumentos que mostrem que 

este arrendamento é um benefício para ambos os lados. Aventou-se a necessidade de fazer o levantamento da área 

de produção de amendoim dentro do estado e qual porcentagem está ligada a cultura de cana e pasto. O Sr. Maurício 

(CAMAP) comunicou que está fazendo um levantamento dessa área, através de contato telefônico com os produtores 

e ressaltou que este trabalho é realizado a 4 safras, e que o número de produtores da listagem, vem aumentando. 

A respeito do sensoriamento remoto, assunto abordado na reunião anterior, a Sra. Alessandra Fávero 

(Embrapa) comunicou que entrou em contato com a Embrapa Sensoriamento Remoto de Campinas, e que eles se 

prontificaram a pesquisar a viabilidade para a cultura do amendoim. Para a reunião de discussão do assunto, na 

Embrapa, foi acordado que iriam: Sr. Paulo Umberto Henn (Coplana), Sr. Eduardo Prado (Adiaesp), Sr. Ignácio J. Godoy 

(IAC) e Sr. Romildo Contelli (CAMAP). 

 

V. Cenário do Mercado Nacional e Internacional 

Foi solicitado ao Sr. Pablo River (JLA Brasil) explanar sobre o assunto, onde enfatizou que a maior preocupação 

hoje, é com a safra 2015, devido ao aumento de cultivo de área plantada nos Estados Unidos e na Europa está havendo 

uma diminuição nos preços. Há também uma pressão da China e da Índia para a Europa aumentar o nível de tolerância 

de aflotoxina no CODEX Alimentar, o que poderia interferir nas exportações do Brasil, mas acredita que isto não 

ocorrerá, mas citou da possibilidade de haver um aumento da concentração de aflotoxina nos produtos brasileiros 



devido à seca, além da queda de produção, que deve ser em torno de 20%. Citou ainda que a baixa qualidade do 

amendoim colhido, não sendo suficiente para exportação.   

 

VI. Outros Assuntos: 

O Sr. Romildo trouxe para a Câmara Setorial, a Portaria nº 47, de 8 de abril de 2014 (ANEXO2), que trata de um 

consulta pública do Regulamento Técnico do Amendoim em casca e do amendoim em grãos destinado à alimentação 

humana, definindo o seu padrão oficial de classificação. Para se discutir o assunto em reunião a ser realizada em 

junho, definiu-se que os representantes serão: Sr. Geraldo Geraldi (CATI/SAA), Sr. Lincoln Gabriello (Santa Helena) e o 

Sr. Antonio Fernandes Campos (ABAESP). 

O Sr. Ignácio abordou os problemas encontrados devido a uma nova virose, oriunda da cultura do tomate, 

aventando a possibilidade de ser o mesmo vírus encontrado na Geórgia (EUA), visando formas de controle e 

prevenção e haver uma preparação para os trabalhos de extensão rural. O presidente, Sr. Vizeu, agradeceu as 

informações transmitidas e encerrou a reunião. Nada mais havendo a tratar eu, Adriana Cappi Paulini, lavrei a 

presente ata, a qual vai assinada por mim e pelo Presidente. 

 

  

LUIZ ANTONIO DOS SANTOS VIZEU ADRIANA CAPPI PAULINI 

Presidente  Assistente Técnico II 

Câmara Setorial Especial de Amendoim Câmara Setorial - CODEAGRO 

 


